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aquelas mais pequenas ta re fas ind ispensáve is . A 
revis ta é subsidiada pelo «Instituto para a Alta 
Cultura», q u e tem compreend ido o a lcance dos 
seus object ivos e q u e pôde v e r ao cabo d e pouco 
t e m p o os seus f ru tos . Es te subs íd io pe rmi t e fazer 
face ás de spezas do papel , d e impressão e de 
expedição. Ela pa rece dever const i tuir um modêlo 

para ou t ras publ icações dou t ros c a p í t u l o s da 
Ciência que que i ram prossegu i r idênt icos fins. 
A «Portugaliae Matematica» tem já u m a irmã mais 
nova, a «Portugal iae Physica » q u e começou êste 
ano a sua publicação. 

Zürich, 15 de S e t e m b r o de 1913. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE D O PORTO 
Faz pa r t e do p rograma d e t rabalhos do Seminá-

rio de Fisica Teórica no p resen te ano lectivo um 
conjunto d e se s sões dedicadas ao Estudo teórico 
geral das particulás elementares. A pr imei ra t eve 
logar no dia 2&de Outubro e o Professor Dr. Proca 
t ratou d e Les particules élémentaires (Position du 
prob lème. Méthodes d 'a t taque. Pr inc ipes fonda-

men taux des mécan iques nouvel les) ; a 2.1 sessão 
real izou-se no dia 5 de Novembro e o nies m o p ro -
fe s so r versou o tema Rappel de quelques notions 
fondamentales de Mécanique Ondulatoire. O Se-
minár io func ionará à s sextas fe i ras sendo, em 
breve, af ixado u m programa deta lhado das ses-
sões a efectuar . 

A PARTIDA D O DOUTOR A N T Ó N I O MONTEIRO 

O s diários portugueses noticiaram já o convite feito 
pela Faculdade Nacional de Filosofia do Rio de Janeiro 
ao Doutor António Monteiro e a sua próxima partida. 
Os nossos leitores sabem também que o Prof. A. Mon-
teiro vai reger a cadeira de Análise Superior, até aqui 
a cargo do Prof, G. Mammana, e dirigir um seminário 
de estudos matemáticos cujas pesquisas orientará, pros-
seguindo na tarefa iniciada pelos ilustres professores 
de matemática italianos que o precederam. Felicitamos 
vivamente a Faculdade Nacional de Filosofia pela inte-
ligente escolha feita, aconselhada também pelos grandes 
cientistas americanos A. Einstein e John von Neumann. 

Sentimos bastante, como amigos, na Redacção da 
«Gazeta de Matemática», o seu afastamento temporá-
rio de Portugal ; a revista, no entanto, é compensada 
pelo elo que estabelecerá o Prof. Monteiro com o melo 
matemático brasileiro de cujo movimento nos Informará. 
Ê, porém, o meio matemático português, n3o desenvol-
vido ainda, como conviria, que mais perde com a sua au-
sência. N3o queremos, com efeito, neste momento, deixar 
de recordar o animador incansável de quási todas as 
iniciativas de trabalho no campo matemático, algumas 
das quais foi o único a concebê-las. O nosso colabora-

dor e amigo Hugo Ribeiro esclarece neste número da 
«Gazeta» o leitor do que é a »Portugaliae Mathema-
tka» e o que esta lhe deve. É também ao seu entu-
siasmo e persistência que se deve em grande parte a 
criação da Sociedade Portuguesa de Matemática, a pu-
blicação da nossa revista e tantos outros empreendi-
mentos,. o mais recente dos quais e de grande impor-
tância é, sem dúvida, o ser um dos fundadores da 
Junta de Investigação Matemática, Os bolseiros do 
Instituto para a Alta Cultura que actualmente na Itália 
e na Suiça se aperfeiçoam no campo da investigação 
matemática, e que constituem a melhor propaganda 
portuguesa cultural no estrangeiro, permitem-nos afir-
mar — sabemo-lo de certeza, sem consultas — que 
muito devem a Antônio Monteiro na orientação dos 
seus trabalhos de investigação e no entusiasmo sempre 
comunicado, impedindo desânimos e eliminando hesi-
taçSes. 

Em nome da «Gazeta de Matemática», deseja mos-lhe 
encontre no Brasil a possibilidade, Uto merecida, de 
reali/.ar sem preocupações continuadas, o trabalho de 
investigação e orientação e consiga alcançar os objecti-
vos que procura realizar. M Z. 

M A T E M A T I Ç A S ELEMENTARES 
Exames d e Aptidão ás EJCOISS Superiores (1943) 

Faculdade de Engenharia da Universidade do Parto 
Ponto 11." 1 

1511 — D ê a fo rma d e um pol inómio ordenado, 
d e coeficientes inteiros , igualado a 0 , à equação 
í x A3 1 , * + l 
\ 2 ) + R : D t s e n o o t ' 

vendo, desembaraçando de denominadores e orde-
nando, tem-se, sucessivamente ; 

xj3 3x* , 3 x _ x + 1 
8 4 ^ 2 1 6 6 6 ~ 7 4 2 " ° 

- 4 x * + 3 x > - 3 4 x ' + 4 8 x - 1 7 6 - 0 
tx* - 3 x H - 31x= - 48x +170 « O 



21 GAZETA DE MATE1ÍÃTICA 

xi+2x—1 
1512 — R e s o l v a a i n e q u a ç ã o —— — < 0 . 

•r + 1 
R : A fracção ê negativa para os valores de x que 
tornem de sinais contrários os seus dois termos, 
isto é: 
1 x * + 2 x - l < 0 l x ! - ( -2x - - l > 0 
i ou J 
I x + 1 > 0 í x + 1 < 0 
donde : donde : 

1 - l - v / 2 < x < - - l + / 2 } x > l + v/2 e x < — 1 — ^ 2 

e portanto : e portanto \ 

+ l < x c — 1 - í - f / ã x c - l - | / 2 

A desigualdade è portanto satisfeita para: 

— l < x < — 1 + \ / 2 e x < — 1 — v / 2 
1513 — D e f i n a t r i e d r o . E n u n c i e a s r e l a ç õ e s q u e 

c o n h e c e e n t r e os s e u s e l e m e n t o s . 

1514 — i Q u e u n i d a d e s a n g u l a r e s c o n h e c e ? 
D e f i n a - a s , 

1515 — D e t e r m i n e p o r l o g a r i t m o s c o m 5 a lga -
r i s m o s d e c i m a i s , e c o m a a p r o x i m a ç ã o q u e e s t e s 
p e r m i t i r e m , o v a l o r ou v a l o r e s d e 

a r c c o t g v/6,34275 x cos 1 123 u 12' 10" . 
R: Se designarmos por «. o arco do i.° quadrante 
a que se refere o problema e se notarmos que 

c o s ' 123" 12' 10" = cos i 56° 47' 50" 
tem-se : 

co tg as • 3 4 2 7 5 x c o s • 56° '17' 50" 
e portanto: 

l og co tg « - l / 2 I o g 0,34275 + log c o s 56" 47' 50' ' 
= í ,76649+1,73846 = 1,50595 

donde « = 7 2 " 1 3 ' 2 8 " , 7 . 

Os arcos que satisfazem ao problema proposto 
são. pois. x = k • 180°-(-72o 13' 26",7 . 

1516 — V e r i f i q u e s e o n ú m e r o 631 é p r i m o . 
J u s t i f i q u e a r e s p o s t a . R : Para verificar se um 
dado número N i, ou não. primo, basta verificar 
se éh é, ou não, divisível por algum dos números 
primos p < V/N. No caso presente bastará verifi-
car se 631 i divisível por algum dos números pri-
mos menores do que 2 9 . Como tal facto não se 
verifica, conclui-se que o número 631 é primo. 

1 5 1 7 — D e t e r m i n e t o d o s o s d i v i s o r e s c o m u n s 
d e 1188 e 9 9 0 . R : Como se sabe, os divisores 
comuns de vários números são os divisores do seu 
M. D. C, O algoritmo de Euclides permite-nos de-
terminar o M. D. C . (1188 ; 990) = 198 . Como 198 = 
= 2 x 3 ! x l l , teremos o seguinte esquema para o 

cálculo de todos os divisores de 198 incluindo o 
próprio número e a unidade: 

1 2 
1 3 3 ' 

1 , 2 , 3 , 6 , 9 , 18 
t, 11 

1 , 2 , 3 , 6 , 9 , 18 , 1 8 , 1 1 , 22 , 33 , 66 , 99 , 198 
Tais são os divisores comuns de 1188 e 9 9 0 . 

1518 — E m q u e c o n s i s t e o m é t o d o d e r e s o l u ç ã o 
d o s p r o b l e m a s p e l o s i u g a r e s g e o m é t r i c o s ? A p Ü -
q u e - o ao s e g u i n t e p r o b l e m a : S e n d o d a d o s s ô b r e 
o p l a n o u m a c i r c u n f e r ê n c i a e u m p o n t o A n ã o 
s i t u a d o s õ b r e e la , t r a ç a r u m a s e c a n t e q u e p a s s e 
p o r A e q u e c o r t e a c i r c u n f e r ê n c i a e m d o i s p o n -
tos li e C , t a i s q u e a r azüo d a s d i s t â n c i a s AB 
e AC s e j a igua l a 2 . ( L e m b r a - s e q u e a f i g u r a 
h o m o t é t i c a d e u m a c i r c u n f e r ê n c i a é o u t r a c i r c u n -
f e r ê n c i a ) . R : A resolução de um problema de 
construção pelo método dos lugares geométricos 
consiste, geralmente, em tornar o problema inde-
terminado abstraindo de uma das condições que 
lhe são impostas. A solução do referido problema 
indeterminado è constituída pelos pontos de um 
lugar geométrico que satisfazem às restantes con-
dições do problema proposto. Construído êsse lu-
gar geométrico, retoma-se o problema proposto e 
abstrai-se de uma outra das condições que lhe são 
impostas, o que dá origem a outro lugar geomé-
trico. A intersepção destes dois lugares geométricos 
constitui a solução do problema proposto. A natu-
reza do problema a resolver indicará quais as con-
dições que deveremos sucessivamente omitir para 
que os lugares geométricos obtidos sejam os mais 
convenientes para a resolução do problema pro-
posto. Suponhamos o problema resolvido e seja 

Ã Ü 
A B a secante tal que -- 2. Nestas condições, 

se tomarmos por centro de homotetia o ponto A e 
para razão de homotetia o número + 2 , o ponto B 
será homotético de C relativamente a A. Por outro 
lado, como o ponto C pertence à circunferência 
dada, o seu homotético existirá sôbre a circunfe-
rência homotética da circunferência dada. Desta 
aná/ise resulta o método para determinar o ponto 
B que, com o ponto A , definem a secante pedida. 
Basta, com efeito, construir a circunferência homo-
tética da circunferência dada tomando para centro 
de homotetia o ponto A e para rasão de homote-
tia o número + 2 . .4 intersecção das duas circun-
ferências determinará os pontos B que satisfazem 
ao problema. 

Soluções dos n."** íSll a 1518 de J. O. Catado. 
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Faculdade de Ciências — Licenciaturas em ciências (isico-
-químicas o em ciências matemáticas, cursos prepara-
tórios das escolas militares e de engenheiro geógrafo. 

onto n." I 
I 

1519 — D e t e r m i n e o valor de m nas equações : 
# ! + 7.IÍ + 2»Í = 0 d e modo que u m a 

das raizes da segunda equação se ja o d õ b r o d e 
u m a das raizes da pr imeira , R : Se forem x, e x ; 
as raises da primeira equação t x', 2xa as raises 
-da segunda, ter-se-á x, +- x s = 5 ; x, x , = m ; x', + 
+ 2 x 4 = 7 e 2x, x s = 2 m . Resolvendo o sistema for-
mado por estas equações obtém-se os valores m = 61 
x , = 3 , e x',-= 3 . A outra rats da segunda 
equação é 4 . 

1520— Enunc ie o s t eo remas que s e rvem para 
de t e rmina r o sinal q u e toma o t r iuómio ax*+bx+C 
quando s e a t r ibuem d i fe ren tes va lores a x . 

1521 -- D e t e r m i n e uma f racção cu jo valor não 
se a l t e re quando s e j un t am 15 un idades ao n u m e -
rador e 18 ao denominador e q u e se t o rne t rês 
vezes maior quando s e juntam 55 un idades ao 
numerado r e G ao denominador . R : Seja a /b a 

. . . a a + 15 
fracção pedida, será — = — ——* e como os números 

b b + 18 
que podemos juntar ao numerador e denominador 
duma fracção sem lhe alterar o valor são cquimúl-
tiplos dos termos da fracção equivalente à fracção 
dada e de térmos primos entre si, terá que ser 

a p - 5 + 55 
a = p - 5 e b = p • 6 . Por outro lado 3 * — =* —-——• r r b p ' 6 + 6 
donde se tira, atendendo aos valores de a e b , 
2p + 22 = 6p + 6 ou p = 4 e por conseguinte a—20 
b = 24. 

II 

1522 — Ver i f ique a ident idade t g ( 4 5 ° - a / 2 ) = 
cos a 

=-77— - R i tg 45°-a /2}=(l—tga/2) : ( l + tga/2)— 
1 + s en a 

= (cos a/2 — sen a /2) : (cos a/2 + sen a/2)=>icos Ia 2— 
- s e n - a /2) : (cos a/2 + s en a/2)*—cos a : (1-t-sen a ) . 

1523 — Calcule sen 3a em função de" sen a . 
R : sen í a + 2a) = sen a cos 2a + cos a sen 2a = 
«=sen a (1—'i sen* a) + cos a (2 s en a cos a) = sen a — 
— 2 s e n ' a + 2 sen a (1—sen2 ai = 3 sen a—4 sen 3 a . 

1524 — U s a n d o o calculo logarítmico, calcule o 
compr imen to do lado do h e p t á g o n o inscri to 
numa c i rcunferência de 13,17 metros d e d iâmetro . 
R.- li = 2x13 ,17sen25°42 '51" donde logl 7 = log2 + 
+ log 13,17 + log sen 25° 42'51 " -0 ,30103 + 1,11959 + 
+1,63737 1,05799 e !, = 11,4.3 metros. 

III 

1525 — Sõbre os lados d e u m t r iângulo qual-
q u e r ABC cons t roem-se para o exter ior 3 tr iân-
gulos equi lá teros ABC', AC ff' , BC A1, D e m o n s -
t re que os segmen tos de recta A A', BB' e CC' 
têm compr imen tos iguais. R : Demonstremos por 
exemplo que A A' — B B ' . A igualdade A A ' — CC' 
demonstra-se por'processo análogo. Consideremos 

r 

os triângulos [BB'C] e [AA'C] , que são iguais 
porque Í P C ^ Ã C , B C = C Ã ' í B'CB = ACA' pois 
B ' C B - B £ a + AÔB = B C A + 60n e A C A ' - B C A + 
+ BC A' —BC A + 00°, logo BB' = Ã Ã ' . 

1526 — Figure duas rec tas concor ren tes r e s 
e u m ponto P de r. Deduza e jus t i f ique a cons-
t rução a u sa r para de t e rmina r o cent ro de u m a 
c i rcunferência tangente às duas rectas , sendo P 
o seu ponto d e contacto com r. R : Tiremos por 
P uma perpendicular, p , a r ; è sôbre esta recta que 
deve existir o centro da circunferência pedida. Se 
as rectas r e s se encontram no ponto I nos limi-
tes do desenho, e se fôr Q o ponto de contacto da 
circunferência com s , a igualdade ÍP , que se 
deve verificar potência do ponto I em relação à 
circunferência), permite determinar Q que pode 
ocupar duas posições Qi e Qj simétricas em rela-
ção a I sobre a. As perpendiculares em Q, ou Q» 
a s encontrarão p nos pontos O, e O , , centros das 
circunferências que satisfasem às condições estabe-
lecidas. Se r e s não se encontram nos limites do 
desenho, podemos ainda determinar as bissectrig.es 
dos ângulos que formam r e s , bissectrises b| e b2 
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que encontrarão p em O t e Q 2 . Para determinar as 
bissectrizes traçam-se duas perpendiculares p j a 
r e Q ] a s em pontos arbitrários P ; — R < O J E S < 

sobre elas e a partir de PI e Q | marcam-se dis-
tâncias arbitrárias mas iguais, determinando os 
pontos P j e Qi interiores no ângulo de r com s ; 
tiram-se por esses pontos rectas rj e Sj paralelas 
a r e s . As distâncias PiF'i = Q iQt devem satisfa-
zer d única condição de ri t Sj sí encontrarem 
nos limites do desenho. As bissectrizes b , e b 2 dos 
ângulos r t com Si são as bissectrizes de r com s . 
A igualdade dos triângulos (IPOi) e ÍIQO ( l jus-
tifica qualquer das construções. O problema não 
terá solução se P coincidir com I . 

SoluçSes dos n.°* 1518 a 1326 de J. da Silva Paulo. 

Instituto Superior de Agronomia — 29 de Julho de 1943. 

Ponto n." 1 

I 

1 5 2 7 — D e t e r m i n e o p a r â m e t r o m d e m o d o q u e 
a e q u a ç ã o 2 » u ; + f» + l=>0 a d m i t a u m a 
r a i z s u p e r i o r e o u t r a i n f e r i o r a 2 . R : Do enun~ 
ciado dedus-se que a equação dada tem raises reais 
e diferentes; o trinòmio f ( x ) , primeiro membro 
4a equação, tomará pois, para x = 2 , um valor 
f (2 ) de sinal contrário ao do coeficiente de x ' , istoè, 

{ m — 1 ) f ( 2 ) < 0 ou ( m - 1 ) [ 4 ( m - l ) - 4 m + m + l ] = 
= ( m - l ) ( m - 3 ) < < ) donde l < m < 3 . 

1 5 2 8 — ^ Q u a n t o s n ú m e r o s impares c o m p r e e n -
d i d o s e n t r e 2000 e 7000 s e p o d e m c o n s t i t u i r c o m 
o s a l g a r i s m o s 2 , 3 , 4 , 6 , 8 e 9 , d e m o d o q u e 
e m c a d a n ú m e r o n ã o f i g u r e m a l g a r i s m o s r e p e t i -
d o s ? R ; Pretende saber-se o número total de núme-
ros com 4 dos 6 algarismos dados, começando por 
2 , 3 , 4 ou 6 t terminando por 3 ou 9 . O n.° de 
números de 4 algarismos começando por 2 é A s j , 
e 2/5 destes são impares; o «." de números de 4 
algarismos começando por 3 ê A 5 , 3 , e 1/5 distes 
são impares; o n.° de números de 4 algarismos 
começando por 4 i A s 3 , « 2/5 destes são impares: 
o n.° de números de -1 algarismos começando por 
6 ^ A i f j , e 2 /5 destes são impares. O número pro-
curado i pois 7 /5- A » . ) — 7 / 5 - 6 - 4 - 3 = . 8 4 . 

1 5 2 9 — D e f i n a p r o g r e s s ã o a r i t m é t i c a e ca lcu le n 
d e m o d o q u e 2 « + l ; 2«* + 5 ; 10« e s t e j a m em p r o -
g r e s s ã o a r i t m é t i c a . R : Tem-se 2n*+5—(2n + l ) = 
= 1 0 n - ( 2 n * + 5 ) , —12n + 9 = 0 , ( 2 n + 3 ) * = 0 
n = 3 / 2 . 

I I 

1 5 3 0 — D a e x t r e m i d a d e A d e u m d i â m e t r o ÀB 
d e u m a c i r c u n f e r ê n c i a d e r a i o igual a 335 m ,27 
t r a ç o u - s e u m a c o r d a AC d e c o m p r i m e n t o igual a 
S00m, 2 5 . Ca lcu le o â n g u l o * q u e a c o r d a AC 
f o r m a c o m o d i â m e t r o AB. (Ut i l i ze l o g a r i t m o s ) . 
R : O triângulo [ABC] é evidentemente recto 
(C — 90°) . Tem-se pois Ã C = Ã B c o s s = 2R c o s s. 

donde c o s a.' 
A C 600,25 

;log c o s « = l o g 600,25 + 
2 R 2 x 3 3 5 , 2 7 

+ c o l o g 2 + colog 335.27 - 2 , 7 7 8 3 4 + 1,69897 + 3 ,47461-
- 1 , 9 5 1 9 2 donde a = . 2 G ° 2 8 ' . 

1531 — S e n d o a u m â n g u l o d o 1.° q u a d r a n t e 
q u e s a t i s f a z à r e l a ç ã o tg a. = | / 2 /2 , c a l cu l e 
c o s (5n/â + « ) . R : c o s (5ic/2 + a) = c o s (ic/2 + *) — 

tg s 
' — Sen a = — 

t / l + tg: = = — • 3 / 3 . 

1 5 3 2 — Ca lcu le o s v a l o r e s d e .r c o m p r e e n d i d o s 
e n t r e 0 e it/2 r a d i a n o s q u e s a t i s f a z e m à d e s i g u a l -
d a d e 4 sen* ( l + \ f Í ) s e n + ( / 3 < 0 . R ; De-
terminemos as raízes do trinòmio do mem-
bro; 4 s e n 1 x—2 ( 1 + \/2) s e n x + / 2 = 0 , s e n x — 

_ 1 + ^ 2 + ^ ( 1 + | / 2 ) ' — 4 ^ 5 _ l + y/2 + ( l - t / 2 ) 
~ 4 = 4 
ou s e n Xj — 1^2/2 e s e n 1 /2 . A desigualdade ê, 
portanto, satisfeita para 1/2 < s e n x < v/2/2 ou, 
limitando-nos aos valores de x entre 0 e JC/2 , 
w/6 < x < TT/4 . 

III 

1 5 3 3 O s c a t e t o s d e u m t r i â n g u l o r e c t â n g u l o 
m e d e m r e s p e c t i v a m e n t e 3 c e n t í m e t r o s e 4 c e n -
t í m e t r o s . Ca lcu le o v o l u m e d o só l ido ob t ido p o r 
u m a r o t a ç ã o c o m p l e t a do t r i â n g u l o e m t õ r n o da 
h i p o t e n u s a . R : O sólido obtido é formado por dois 
cones de revolução com a mesma base, cujo raio R 
é a altura relativa à hipotenusa, e cujas alturas h i 
e hj são us segmentos que a altura determina sôbre 
a hipotenusa. Tem-se V — 1 / 3 - « R ' h i + 1 / 3 • itR* h2— 
= 1 / 3 * « R ( h [ + h 3 ) . Mas e R 
determina-se fàcilmcnte atendendo a que 5 R = 3 x 4 , 

o» R = 1 2 / 5 , Vem finalmente V 
144» 

15 

1 5 3 4 — D e m o n s t r e q u e a s o m a d o s s e g m e n t o s 
d e r e c t a q u e u n e m os v é r t i c e s d o t r i ângu lo [ABC] 
c o m o p o n t o M, qualquer, do i n t e r i o r do t r i â u -
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guio, é m e n o r q u e o p e r í m e t r o e m a i o r q u e o 
s e m i - p e r í m e t r o d o r e f e r i d o t r i ângu lo , R : Desi-
gnemos por a , b , e c as medidas dos lados opos-
tos a A , B t C , e façamos A M = i , BM=™y e 
CM — z . De propriedades conhecidas dcdus-st : 
a < z + y , b < x + z , c < y + x donde a + b-)-C = 
— 2p < 2 (x-j-y + z) ou p < x - l - y - l - z e ainda a+-

-!- b > x + y , b + c > y + z , c + a > z 4- x donde 
4 p > 2 ( x + y + z > ou 2 p > x - f - y + z , c. q . d 

Nota — E m c a d a u m d o s g r u p o s I e II s ã o d e 
r e s p o s t a ob r iga tó r i a o 1.° p r o b l e m a e u m a d a s 
d u a s q u e s t õ e s s e g u i n t e s . É t a m b é m d e r e s p o s t a 
o b r i g a t ó r i a u m a d a s q u e s t õ e s d o g r u p o III. 

Soluções dos n , " 15ÍJT a 1554 de Manuel Zaluar. 

M A T E M Á T I C A S S U P E R I O R E S 
Exames de freqüíncie e finois 

ÁLGEBRA SUPERIOR - MATEMÁTICAS GERAIS 

F. C . L. — ALGEBRA SUPERIOR — Um ponto do exame 
f inal de 1941-42. 

d y 
1 5 3 5 — C a l c u l e ' - ^ : s e n d o 

Zxy'—I tg ^""iSZ 
a r e s e c x 1 •0. 

1 5 3 6 — D a d a a c i r c u n f e r ê n c i a d e e q u a ç ã o 
+ d e t e r m i n e u m a t a n g e n t e tal q u e a 

á r e a d o t r i â n g u l o f o r m a d o p e l a t a n g e n t e e a p a r t e 
pos i t iva d o s e ixos s e j a igual a 3 2 . 

1 5 3 7 — D a d a a f ó r m u l a c o s B= —cos A • c o s C+ 
+ s e n A - s e n C-cos b d e d u z a de la p o r m e i o d a s 
r e l a ç õ e s e n t r e os e l e m e n t o s d u m t r i â n g u l o e d o 
s e u po la r , u m a f ó r m u l a r e l a c i o n a n d o 3 l a d o s e u m 
â n g u l o e t o r n e l oga r í tm ica a e x p r e s s ã o ob t i da 
p a r a o cá lcu lo d o e l e m e n t o a . 

1 5 3 8 — R e d u z a a o s s e u s e i x o s e c l a s s i f i que a 
q u á d r i c a a * — 2 _ y ! — + 16-=0. 

I. S. C. E. F. — Exame final — 15 de Julho de 19*2. 

1 5 3 9 — E s t u d a r e r e p r e s e n t a r g e o m e t r i c a m e n t e 
a f u n ç ã o y-=e ' °* . U t i l i z a r - s e - á o d e s e n v o l v i m e n t o 
e m s é r i e da f u n ç ã o e x p o n e n c i a l p a r a o cá lcu lo 
d a s o r d e n a d a s d o s p o n t o s d e i n f l e x ã o c o m u m 
ê r r o i n f e r i o r a I O - 3 . 

1 5 4 0 — D a d a a v a r i á v e l c o m p l e x a s t ^ x + i y 
d e t e r m i n a r o l u g a r d o s p o n t o s (x , y ) d o p l ano 

I 

# + l | 
1541 — D a d a a f u n ç ã o a s s i m d e f i n i d a 

x — a 

p a r a o s q u a i s é •1. 

v í.r) — p a r a x+a 

y (<*) = 0 
e s t u d a r a e x i s t ê n c i a da s u a d e r i v a d a n o p o n t o a . 

donde 

1. S. C. E. F. — 1." CADEIRA — Exame final, 10 de Outu-
bro de 1942. 

1 5 4 2 — D a d a a e q u a ç ã o * s—2aA: 4+ (a*+I 2 )* 3 - ! -
0 -1- 5x* — lQax + 5 (ai + d e t e r m i n a r « e i d e 
m o d o q u e e la t e n h a a s r a i z e s +i e — i . N e s s a 
h i p ó t e s e r e s o l v ê - l a . R ; Substituindo x na equa-
ção dada por + 1 t — i vem 

6 ( « » + b ' ) - 2 a - 6 + i [ l - 1 0 a - ( a ? + b * ) ] = 0 
) õ ^ + b ^ - a a - õ + i t - l + l O a - K a i + b O H O 
1 5 ( a ' + b * ) - 2 a — 5 = 0 | a = 0 
1 {as + b I ) + 1 0 a — 1 - = 0 * J (a*-f b * ) + 1 0 a — J ,=0 ' 

Ía—0 
* Finalmente, tem-se *54 x3 + 5xi±f>-=Q , b í ^ l 

(*2 + l ) ( * ' + 5 ) - 0 * ( ^ - H X A T + V S ) ^ - ' ^ ) ? - ) -

J 5 4 3 — D a d o s os t r ê s p l a n o s ; a f — + 
' x + ÍLY — 3Í>-=0 

v e r i f i c a r q u e f o r m a m u m a s u p e r f í c i e p r i s m á t i c a , 
d e t e r m i n a r a d i r e c ç ã o d a s a r e s t a s e a á r e a da 
s e c ç ã o n e l a d e t e r m i n a d a p o r u m p l a n o p e r p e n d i -
c u l a r à s a r e s t a s , R ; O sistema constituído pelas 
íris equações i incompatível, visto que a caracte-
rística da matria dos coeficientes das incógnitas è 
2 e a da matriz dos coeficientes e dos termos conhe-
cidos i 3. Qualquer dos sistemas formado por 
duas ou trls equações dadas é compatível e indeter-
minado de grau 1 . Logo os três planos intersec-
tatn-se dois a dois, mas não os três, e formam 
uma superfície prismática. A direcção das ar estas 
ê a do vector (I + j - k ) A ( I - J + k ) = - » ( 1 + k ) ; 
Um plano perpendicular ãs arestas ê. por exemplo, 
o plano de equação y -hz = 0 . O s pontos de encon-
tro diste plano com as três arestas são 

A ( - 2 , - 1 / 2 , 1 /2 ) , B ( — 9 / 2 , 3 / 4 , - 3 / 4 ) , 
C ( - 3 , L , 1 / 8 , - 1 / 8 ) . 


